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ACORDO DE COOPERAÇÃO Nº _____/2007 que entre si celebram o MUNICÍPIO DE PALMAS e outro lado o __________(instituição formadora)______
O MUNICÍPIO DE PALMAS, pessoa jurídica de direito público interno, inscrito no CNPJ sob o nº 24.851.511/0001-85, com sede na quadra 504 Sul – Paço Municipal – Palácio dos Girassóis – Palmas/TO, doravante denominado COOPERADO neste ato representado pelo Excelentíssimo Senhor Prefeito, RAUL DE JESUS LUSTOSA FILHO, brasileiro, casado, pecuarista, portador da Cédula de Identidade RG 1.001 SSP/TO, inscrito no C.P.F./MF nº 170.256.211-53, residente e domiciliado nesta Capital, e, de outro lado ___________instituição formadora com sede: _____________________________, inscrito no CNPJ sob o nº ___________________________________, neste ato representado pelo senhor _______________________________, brasileiro, portador da cédula de identidade RG _______________, inscrito no C.P.F./MF ____________________, doravante denominado COOPERANTE, resolvem e celebram o presente ACORDO DE COOPERAÇÃO, para realização de estágio de estudantes, nos termos da Lei 6494/77 e Decreto 97.497/82 e condições estabelecidas nas cláusulas abaixo discriminadas:
CLÁUSULA PRIMEIRA – OBJETO – O acordo de cooperação tem por objetivo formalizar as condições para a realização de estágio nas UNIDADES DE SAÚDE e SEDE DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE – SEMUS, de estudantes dos cursos de Educação Profissional, Graduação e Pós-graduação da área de saúde e afins da ______________(instituição formadora), o qual, obrigatório ou não, deve ser de interesse curricular e pedagogicamente útil, entendido o estágio como uma estratégia de profissionalização que integra o processo de ensino - aprendizagem.
CLÁUSULA SEGUNDA – Em decorrência do presente Acordo, celebra-se um TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO – TCE entre o estudante e o COOPERADO com interveniência e assinatura do COOPERANTE, nos termos do que dispõe o § 1º do Art. 6º do dec. 87.497/82, que tem por finalidade particularizar a relação jurídica especial existente entre o ESTAGIÁRIO e a Unidade de Saúde / sede do COOPERADO, caracterizando a não-vinculação empregatícia. Todo o trabalho do estagiário é em função de sua formação prática, não lhe gerando qualquer remuneração.
CLÁUSULA TERCEIRA – As condições básicas para a realização do estágio de estudantes estão explicitadas na Norma Geral para a Realização de Estágios e Pesquisas em Unidades do Sistema Único de Saúde sob Gestão do Município de Palmas – TO.
CLÁUSULA QUARTA – DAS OBRIGAÇÕES DAS PARTES

I – DO COOPERADO

a) Através da Gerência de Educação na Saúde, acompanhar, supervisionar, e fiscalizar as ações relativas à execução deste Acordo, no âmbito de sua competência, o que não exclui nem reduz a responsabilidade do COOPERANTE quanto às ações desenvolvidas pelos seus estagiários;
b) Formalizar regularmente as oportunidades de estágio na sede da SEMUS à Instituição Formadora.
c) Receber os estudantes estagiários relacionados pela COOPERANTE, que tenham assinado TERMO DE COMPROMISSO, nas Unidades de Saúde / sede.
d) Ceder suas instalações de assistência aos pacientes e unidades que tenham condições de propiciar experiência prática na área de formação dos estudantes, com a finalidade exclusiva para o treinamento em situações reais de vida e trabalho.
e) As Unidades de Saúde do COOPERADO não fornecerão alimentação, nem acomodação de descanso, para estagiários nem para seus supervisores.
II – DO COOPERANTE

a) Orientar, supervisionar e avaliar a formação técnica e pedagógica dos estagiários, assumindo, portanto, toda e qualquer responsabilidade, presente ou futura, seja de que natureza for; competindo-lhe também colaborar na formação integral dos estagiários, exigindo conhecimentos, habilidades e a atitudes pertinentes às atividades, bem como a avaliação sistemática, por escrito, do processo de estágio.
b) Juntamente com seus estagiários comprometem-se a observar, rigorosamente, os regulamentos de COOPERADO, escritos ou costumeiros.
c) Entregar até 01 de dezembro e 01 de junho projeção de estágios para o semestre letivo correspondente, com: cronograma do local, período e horário de estágios, à Coordenação de Ensino, Trabalho e Pesquisa, afim de que a mesma possa compilar e criar um cronograma único para todas as instituições formadoras, uma vez que não deverá haver coincidência de local, período e horário, entre as turmas.
d) Entregar, no prazo mínimo de 15 (quinze) dias úteis, antes do início do período de estágio, relação com o nome completo dos estagiários, período, horário e nome completo do supervisor, à Coordenação de Trabalho, Ensino e Pesquisa, afim de que seja permitida, a assinatura, por parte dos estagiários, do Termo de Compromisso.
e) Encaminhar supervisor, habilitado para o exercício da profissão na área de atuação do plano de estágio, cuja qual vai supervisionar, e que esteja inscrito e em dia com as obrigações da ordem da classe profissional que pertence;
f) Fornecer relação de estagiários na quantidade máxima de 05 (cinco), para cada unidade de saúde, exceto para os estagiários que irão ter o seu campo de estágio na sede da SEMUS, uma vez que a Gerência de Educação na Saúde, através da Coordenação de Ensino, Trabalho e Pesquisa, encaminhará, periodicamente, disponibilidade de vagas para estágios a serem preenchidas na sede da secretaria.
g) Apresentar plano de estágio, coerente com as necessidades do campo de estágio, à Coordenação de Ensino, Trabalho e Pesquisa e a unidade de saúde/sede, que servirá de campo de estágio, 15 (quinze) dias antes do início do período de estágio e, 15 (quinze) dias, após conclusão deste, encaminhar o Trabalho de Conclusão de Curso – TCC/ relatório de conclusão à coordenação supracitada.
h) Disponibilizar o aluno no campo de estágio por um período, de acordo com a especificidade do curso, sob a supervisão profissional integral, garantindo tempo e continuidade que viabilizem qualidade na aplicação do plano de estágio.
i) Priorizar campo de estágio que assegure condições para o exercício da supervisão. Além do supervisor, indicado pela instituição formadora, deve estar presente, no campo de estágio, servidor da SEMUS, que seja habilitado profissionalmente na área do plano de estágio que estiver sendo desenvolvido na unidade de saúde/sede.
j) Apresentar o período e o horário de estágio em conformidade com o horário de trabalho do funcionário da SEMUS. Durante o estágio, além do supervisor, deve estar presente funcionário da SEMUS, habilitado na área do estágio, podendo a mesma pessoa acumular as duas funções.
l) Disponibilizar supervisor que esteja presente, no campo de estágio, durante o período de permanência do aluno, com o compromisso de comunicar imediatamente a Coordenação de Ensino, Trabalho e Pesquisa, qualquer alteração no campo que interfira no acordo estabelecido.
m) Informar aos alunos estagiários que a SEMUS não fornecerá alimentação, para os mesmos, estando esta limitada aos servidores das unidades de saúde.
Parágrafo único – O número de estagiários nas unidades de saúde será em número máximo de 05 (cinco) no mesmo período.
CLÁUSULA QUINTA – DA CONTRAPARTIDA – O COOPERADO disponibilizará suas unidades de saúde/sede como campo de estágio para os estagiários da COOPERANTE, desta forma, em contrapartida, a COOPERANTE deverá:
a) Disponibilizar espaço físico para eventos e capacitações da SEMUS;
b) Enviar relação dos cursos, congressos, palestras, eventos, seminário e fóruns oferecidos pela instituição, no período que estiverem abertas as inscrições, afim de que a coordenação competente envie os nomes dos servidores participantes;
c) Disponibilizar 2 (duas) vagas, com bolsa de estudo integral, e 2 (duas) vagas, com bolsa de estudo parcial, por semestre letivo, nos cursos da instituição, para servidores da SEMUS, indicados pelo Secretário Municipal de Saúde, ou valor equivalente em material permanente;
d) Disponibilizar vagas para a participação de servidores da SEMUS em Congressos, palestras, eventos, seminários, fóruns, encontros, promovidos pela instituição formadora;
e) Disponibilizar, para servidores da SEMUS, a utilização do acervo bibliográfico, através de consulta da instituição formadora;
f) Providenciar, para uso individual do aluno estagiário, par de luvas, máscara, termômetro, garrote e jaleco, que deverão ser transportados, através de valise, pelo próprio aluno, durante o período do estágio;
g) Informar aos alunos estagiários que a SEMUS não fornecerá alimentação, para os mesmos, estando esta limitada aos servidores das unidades de saúde.
h) Providenciar materiais relevantes específicos para a realização do estágio, por curso de graduação ou pós-graduação.
i) Fornecer crachá, com timbre da IEP, para todos os estagiários, que deverão utilizá-lo durante todo o período de estágio.
CLÁUSULA SEXTA – O COOPERADO através da Gerência de Educação na Saúde e a Coordenação de Enfermagem da Unidade de Referência, exercerá apenas a função gerencial, supervisionando durante o período da execução dos estágios, no que concerne ao cumprimento das rotinas e protocolos utilizados pela Unidade de Saúde, o que de forma alguma eximirá o COOPERANTE de quaisquer danos por ventura causados a terceiros, oriundos das ações dos estagiários e/ou seus professores supervisores, que configurem atos ilícitos, sendo esta, responsável pela indenização de danos causados ao paciente e aos órgãos do Sistema Único de Saúde – SUS e a terceiros a eles vinculados, ficando assegurado ao COOPERANTE o direito de regresso.
CLÁUSULA SÉTIMA – Os estágios serão ministrados em todas as Unidades de Saúde do Município, dentro das normas e padrões estabelecidos pelas respectivas Unidades, pelo que prevê o presente instrumento nos termos do Decreto 87.497/82 que regulamenta a Lei 6.494/77.
CLÁSULA OITAVA – O presente Acordo de Cooperação tem vigência por 04 (quatro) anos, a contar da sua assinatura, podendo ser prorrogado e/ou alterado mediante termo aditivo.
CLÁUSULA NONA – O presente instrumento poderá ser rescindido de comum acordo pelas partes, a qualquer tempo, resolvendo-se as obrigações como se o termo final fosse. Aplica-se essa regra em caso de força maior ou caso fortuito, regularmente comprovado, que impeça sua execução, podendo também ser rescindido unilateralmente, a qualquer tempo e independentemente de prazo, por qualquer das partes, em caso de descumprimento de quaisquer cláusulas, e, no caso de ausência de interesse na sua continuidade, sendo indispensável, nessa última hipótese, a notificação prévia no prazo mínimo de 60 (sessenta) dias.
CLÁUSULA DÉCIMA – O COOPERADO encaminhará o extrato desse acordo para a publicação no Diário Oficial.
CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – Fica eleito o foro da Comarca de Palmas – Vara dos Feitos da Fazenda Pública, com renúncia expressa de outros, por mais privilegiados que sejam para dirimir quaisquer dúvidas fundadas neste Termo.
E por estarem de acordo, lavrou-se o presente termo, em 03 (três) vias de igual teor e forma, que depois de lido, foi devidamente assinado pelas partes, na presença de 02 (duas) testemunhas abaixo, que também assinam.
Palmas/TO, _________de ____________________ de _____
__________________________________
Raul de Jesus Lustosa Filho
Prefeito de Palmas
COOPERADO

____________________________________
Instituição formadora
COOPERANTE
TESTEMUNHAS: 

______________________________________
CPF
______________________________________
CPF
